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ConstruBusiness - 8,6 do PIB (2021)
Fórum de discussão das políticas públicas para o setor, revelando ao governo e à sociedade pleitos e propostas

Elevado grau de absorção de mão-de-obra
(pouco qualificada e abundante, 13% do total de pessoal ocupado na economia)

Baixo coeficiente de importação
(7% do total de insumos importados)

Elevado impacto tributário
(importação, ICMS, IPI/ISS – 26% dos impostos indiretos)

Elevado efeito multiplicador
(cada 100 empregos diretos são criados 21 novos empregos indiretos e 47 novos empregos induzidos)

A INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO

10,7% em 2021

CONSTRUBUSINESS
Cadeia produtiva ou macrosetor da construção - FGV
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Absorve mão-de-obra pouco qualificada
Baixa produtividade
Elevados desperdícios
Forte embasamento empírico
P&D (incerteza do sucesso)
Fragmentação (conhecimentos e responsabilidades)

PARADIGMAS DA CONSTRUÇÃO
Variabilidade

Caos na 
produção
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HÁ  MELHORIA DE DESEMPENHO? QUEM TEM O DOMÍNIO DA TECNOLOGIA?

E A PRODUTIVIDADE?            ONDE ESTÁ A REDUÇÃO DE DESPERDÍCIOS?  

Atrasos de fornecedores
Ação das comunidades
Obstáculos da natureza (chuva, geologia)
Mudanças na legislação

ESPECIFICIDADES DA CONSTRUÇÃO

Imprevisibilidade
Caos no 
ambiente
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= CAOS na Produção
*

CAOS no Ambiente
*

CAOS Sócio-Econômico

= (CAOS)3

AMBIENTE DOS NEGÓCIOS

DA CONSTRUÇÃO

DESAFIOS
• Melhoria da organização (gestão)

• Aumento da produtividade e nível de produção

• Complexidade/Demandas das construções 

(inovação tecnológica)

• Atendimento às exigências (desempenho)

• Responsabilidade social (gestão)

GESTÃO + DESEMPENHO + INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
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AVANÇOS
EM CURSO

RACIONALIZAÇÃO DA CONSTRUÇÃO        QUALIFICAÇÃO DA MÃO-DE-OBRA          

GESTÃO DE RESÍDUOS                      NOVOS EQUIPAMENTOS                     
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PROJETO PARA PRODUÇÃO                                BOX PRONTO                        

NOVOS COMPONENTES

PRÉ-FABRICAÇÃO                       

CONSTRUÇÃO DIGITAL DESEMPENHO

EFICIÊNCIA ENERGÉTICA

AÇÕES SETORIAIS
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PORQUÊ mudar?

A competitividade existente no mercado 
de construção não deixa dúvidas quanto 

à necessidade de mudanças.

COMPETITIVIDADE
Capacidade de competir de forma 

duradoura
(capacidade competitiva)
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COMO mudar?

ESTRATÉGIA COMPETITIVA
A estratégia competitiva é a busca de uma 

posição competitiva favorável em um setor 
industrial, onde ocorre a competição.

A estratégia competitiva visa estabelecer uma 
posição lucrativa e sustentável contra as forças 

que determinam a concorrência da indústria.
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GESTÃO DA CONSTRUÇÃO

CONCEITUAÇÃO

GESTÃO DA CONSTRUÇÃO

Pesquisa em Gestão da Construção
Contribuir para o desenvolvimento de conceitos, metodologias e 
ferramentas voltados para a gestão de sistemas de produção que 

conduzam à melhoria de eficiência e ao aumento de 
competitividade dos agentes envolvidos no setor, 

particularmente, das empresas de construção.

Conjunto das atividades de construção
propriamente ditas e as de planejamento, 
principalmente aquelas que se desenrolam 

no canteiro de obras.
Adaptado de Cardoso (1997)
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DESEMPENHO

CONCEITUAÇÃO

DESEMPENHO
O comportamento de um produto em utilização.

(ISO, 1984)

Aplicação
Abordagem prescritiva X Abordagem de desempenho

(define soluções)                (especifica requisitos)
Introdução do conceito no fim de 1970 no Brasil
NBR 15.575: edificações habitacionais - desempenho

Campos de utilização
Desenvolvimento de produtos (requisitos e critérios a atender)
Elaboração de projetos (especificações mais precisas)
Avaliação de desempenho (estímulo à inovação tecnológica)
Normalização (não restritiva)
Controle da qualidade (homologação técnica)
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EXEMPLO DE APLICAÇÃO

Estanqueidade 
à água de chuva

Fachada
(Subsistema

Vedação vertical)

Área limite  5%

Habitabilidade
Estanqueidade

à água

Região do Brasil
(pressão estática, 
vazão de água)

Método de
Avaliação

- Vazão: 1,13 dm3/min
- Pressão: 10 Pa 
- Duração do ensaio: 7 h

Parte 1 – Requisitos Gerais
Parte 2 – Sistemas Estruturais
Parte 3 – Sistemas de Pisos
Parte 4 – Sistemas de Vedações

Verticais Internas e Externas
Parte 5 – Sistemas de Coberturas
Parte 6 – Sistemas Hidrossanitários

EDIFICAÇÕES HABITACIONAIS –
DESEMPENHO

Data de Publicação: 19/02/2013.  Válida a partir de: 19/07/2013.

NBR 15575 
VOCÊ

PRATICA?
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TECNOLOGIA CONSTRUTIVA e

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA

CONCEITUAÇÃO

TECNOLOGIA CONSTRUTIVA

Conjunto sistematizado de conhecimentos
CIENTÍFICOS e EMPÍRICOS, pertinentes 
a um modo específico de se construir um 
edifício (ou uma sua parte) e empregado 

na criação, produção e difusão deste 
modo de construir.

(SABBATINI, 1989)



 Eng. Alberto Casado, Prof. Dr.

15

INOVAÇÃO TECNOLÓGICA
Processo de produção de edifícios

Aperfeiçoamento tecnológico, resultado de 
atividades de pesquisa e desenvolvimento 
internas e externas à empresa, aplicado ao 

processo de produção do edifício objetivando a 
melhoria de desempenho, qualidade ou custo

do edifício ou de uma sua parte.

(BARROS, 1996)

TÉCNICA, MÉTODO, 
PROCESSO E SISTEMA 
CONSTRUTIVOS

CONCEITUAÇÃO

(SABBATINI, 1989)
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TÉCNICA CONSTRUTIVA

Conjunto de operações empregadas por 
um particular ofício para produzir parte 

de uma construção.

TÉCNICA CONSTRUTIVA - Exemplo

Assentar um 
piso cerâmico

Elevar uma 
parede de alvenaria

MÉTODO CONSTRUTIVO - Exemplo

Estrutura reticulada de concreto armado

Conjunto de técnicas construtivas
interdependentes e adequadamente organizadas, 

empregado na construção de uma parte 
(subsistema ou elemento) de uma edificação.

MÉTODO CONSTRUTIVO
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PROCESSO CONSTRUTIVO
Um organizado e bem definido modo de se construir 

um edifício. Caracteriza-se pelo seu particular 
conjunto de métodos utilizado na construção da 
estrutura e das vedações do edifício (invólucro).

PROCESSO CONSTRUTIVO - Exemplo

Processo construtivo de alvenaria estrutural
de blocos de concreto

SISTEMA CONSTRUTIVO - Exemplo

Sistema Outinord com fôrmas metálicas
tipo túnel

SISTEMA CONSTRUTIVO
Um processo construtivo de elevados níveis de 

industrialização e de organização, constituído por um 
conjunto de elementos e componentes inter-relacionados 

e completamente integrados pelo processo.
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